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“Abençoo-te para que saibas 
que o Salvador está ciente de 
que vais começar um novo 
capítulo na vida”, disse ele. 
“Ele não te deixará sozinha.”

Sara prestou muita aten-
ção, principalmente às 
palavras novo capítulo. Ela 
adorava ler e sempre ficava 

entusiasmada ao começar 
um novo capítulo num livro.
Na manhã seguinte, Sara e 

a mãe foram à igreja. Depois da 
reunião sacramental, a mãe de Sara 

a ajudou a encontrar a sala da Primária. 
Uma menina que estava na sala sorriu para ela 

e a cumprimentou.
“Você pode se sentar aqui se quiser”, convidou ela, 

apontando para uma cadeira vazia ao seu lado.
“Obrigada”, disse Sara. “Meu nome é Sara. Sou nova 

por aqui.”
“Eu sou a Melissa. Sou nova também! Esta é apenas 

minha segunda semana aqui.”
Logo Melissa e Sara estavam conversando com as 

outras crianças da Primária. A professora delas era ótima.
“Espero que tudo dê certo na escola também!”, pen-

sou Sara ao se deitar naquela noite.
No dia seguinte, Sara pegou o ônibus para ir para 

sua nova escola. Ficou feliz ao ver algumas crianças da 
Primária em sua turma do terceiro ano.

“Obrigada, Pai Celestial”, orou Sara silenciosamente 
ao almoçar com os novos amigos. “Talvez este venha a 
ser um bom capítulo no final das contas.” ●
A autora mora no Colorado, EUA.

cuidadosamente sua foto 
favorita do pai ao lado dos 
livros, onde ela poderia 

vê-lo todas as manhãs ao 
despertar.

Ouviu um soluço e viu 
lágrimas nos cantos dos olhos 
da mãe.

“Amo você, mãe”, disse 
Sara, abraçando a cintura da 
mãe com força.

“Amo você ainda mais.”
No sábado, antes do início 

das aulas, Sara e a mãe ves-
tiram roupas velhas, arrasta-
ram os móveis para o meio 
do quarto de Sara e, com 
cuidado, enfiaram os rolos 
de tinta dentro das latas de 
tinta amarela. Depois de um 
tempo, as paredes estavam 
todas cobertas de amarelo — 

assim como o rosto e as rou-
pas delas!

Um novo 
“Parece que você tem raios 

de sol respingados por todo o 
corpo”, disse a mãe rindo.

Sara deu uma risadinha. 
“E parece que uma banana 
explodiu a seu lado!”

Elas ainda estavam 
rindo enquanto faziam a 
limpeza. Mas o sorriso de 
Sara sumiu quando pensou 
que teria de ir à Primária 
no dia seguinte e à escola na 
segunda-feira.

“Estou preocupada com a igreja 
e com minha nova escola”, confiden-
ciou ela à mãe ao limparem os pincéis na pia. 
“Não conheço nenhum dos professores, dos colegas, 
ninguém.”

A mãe fechou a torneira e puxou Sara para junto dela 
num abraço.

“Você vai fazer amizades. Você tem um coração doce 
que vai atrair outras pessoas. Seja você mesma, e os 
amigos virão.”

Sara se sentiu um pouco melhor, mas ainda estava 
nervosa.

“Queria que papai estivesse aqui para me dar uma 
bênção”, disse ela. “Assim como ele sempre fazia antes 
de eu voltar às aulas.”

Mamãe ficou em silêncio por um momento. “E que 
tal o tio Walter?”, sugeriu ela. “Tenho certeza de que ele 
ficaria feliz em lhe dar uma bênção.”

Sara fez que sim. Talvez uma bênção ajudasse.
Naquela noite, o tio de Sara colocou as mãos sobre  

a cabeça dela e lhe deu uma bênção.IL
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capítulo
Jane McBride
Inspirado numa história verídica

“Essas muitas bênçãos me fazem sentir gratidão por eu 
ser quem sou” (Children’s Songbook, p. 11).

Sara estava desembalando 
uma caixa em seu quarto 

quando sua mãe entrou.
“Podemos pintar as pare-

des de amarelo?”, perguntou 
ela à mãe.

As duas tinham acabado 
de se mudar para uma nova 
casa. Sara tinha escolhido a 
colcha e as cortinas para seu 
novo quarto!

“Acho que sim”, respondeu 
a mãe. “Amarelo é uma cor 
alegre.”

Sara colocou alguns 
livros numa pequena 
estante ao lado de sua 
cama. A mãe ultima-
mente nem sempre se 
sentia feliz desde que o 
pai havia falecido num 
acidente. Sara colocou 


